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Para Jesus, “amor a Deus” e “amor 
aos irmãos” estão intimamente asso-
ciados. Não são dois mandamentos 
diversos, mas duas faces da mesma 
moeda. “Amar a Deus” é cumprir o 
seu projeto de amor, que se concre-
tiza na solidariedade, na partilha, no 
serviço, no dom da vida aos irmãos. 
Na medida em que acolhemos Jesus 
Cristo, participamos da Nova Lei, que 
se concretiza em ações de justiça e 
solidariedade. Esse foi o testemunho 
dos primeiros cristãos e deve ser o 
testemunho dos cristãos de hoje até 
o final dos tempos.

Procissão de Entrada (Fx. 135 – CD 2)
1. Vai, meu povo, falar do meu amor. 
Sê espelho do céu para as nações, 
nos caminhos terás o meu fulgor e na 
dor minha paz nos corações!
Igreja santa e missionária, os teus 
caminhos eu antes palmilhei, ao 
céu unida, e solidária, mais, sempre 
mais, colherás o que eu plantei!
2. No deserto, sê fonte, sê alento, e 
sinal da esperança que nasceu. Se do 
Pai sou o eterno sacramento, te tor-
nei redentor, ó povo meu!
3. Pode aqui toda luz então morrer, 
sempre mais vão brilhar os sonhos 
teus, novo dia verás amanhecer no 
mistério sublime do teu Deus!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
Pres.: De coração contrito e humil-
de, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que viestes, não para 
condenar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que vos alegrais pelo 
pecador arrependido, tende piedade 
de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que muito perdoais a 
quem muito ama, tende piedade de 
nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por Ele amados. Se-
nhor Deus, rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 

Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Deus eterno e todo-poderoso, au-
mentai em nós a fé, a esperança e 
a caridade e dai-nos amar o que or-
denais para conseguirmos o que 
prometeis. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 140– CD 2)
Ide pelo mundo. Ide pelo mundo e 
anunciai e anunciai o Evangelho a 
toda criatura.

1ª Leitura (Ex 22,20-26)
Do Livro do Êxodo 
Assim diz o Senhor: 20Não oprimas 
nem maltrates o estrangeiro, pois 
vós fostes estrangeiros na terra do 
Egito. 21Não façais mal algum à viúva 
nem ao órfão. 22Se os maltratardes, 
gritarão por mim e eu ouvirei o seu 
clamor. 23Minha cólera, então, se infla-
mará e eu vos matarei à espada; vos-
sas mulheres ficarão viúvas e órfãos 
os vossos filhos. 24Se emprestares di-
nheiro a alguém do meu povo, a um 
pobre que vive ao teu lado, não sejas 
um usurário, dele cobrando juros. 25Se 
tomares como penhor o manto do teu 
próximo, deverás devolvê-lo antes do 
pôr-do-sol. 26Pois é a única veste que 
tem para o seu corpo, e coberta que 
ele tem para dormir. Se clamar por 
mim, eu o ouvirei, porque sou miseri-
cordioso.  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 17(18) (Fx. 150– CD 2)
Eu vos amo, ó Senhor, sois minha 
força e salvação.
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, 
* minha rocha, meu refúgio e Salvador! Ó 
meu Deus, sois o rochedo que me abriga, 
* minha força e poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que 
me abriga, * sois meu escudo e pro-
teção: em vós espero! Invocarei o 
meu Senhor: a ele a glória! * E dos 
meus perseguidores serei salvo!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu 
Rochedo! * E louvado seja Deus, meu 
Salvador! Concedeis ao vosso rei 
grandes vitórias * e mostrais miseri-
córdia ao vosso Ungido.
 
2ª Leitura (1Ts 1,5c-10)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses
Irmãos: 5csabeis de que maneira pro-
cedemos entre vós, para o vosso bem. 
6E vós vos tornastes imitadores nossos 
e do Senhor, acolhendo a Palavra com 
a alegria do Espírito Santo, apesar de 
tantas tribulações. 7Assim vos tornastes 
modelo para todos os fiéis da Macedô-
nia e da Acaia. 8Com efeito, a partir de 
vós, a Palavra do Senhor não se divulgou 
apenas na Macedônia e na Acaia, mas a 
vossa fé em Deus propagou-se por toda 
parte. Assim, nós já nem precisamos de 
falar, 9pois as pessoas mesmas contam 
como vós nos acolhestes e como vos 
convertestes, abandonando os falsos 
deuses, para servir ao Deus vivo e ver-
dadeiro, 10esperando dos céus o seu 
Filho, a quem ele ressuscitou dentre os 
mortos: Jesus, que nos livra do castigo 
que está por vir. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Se alguém me ama, guardará a mi-
nha Palavra, e meu Pai o amará e a 
ele nós viremos.
 
Evangelho (Mt 22,34-40)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 34os fariseus ou-
viram dizer que Jesus tinha fei-
to calar os saduceus. Então eles 

se reuniram em grupo, 35e um 
deles perguntou a Jesus, para 
experimentá-lo:  36”Mestre, qual 
é o maior mandamento da Lei?” 
37Jesus respondeu: “‘Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, de toda a tua alma, e de 
todo o teu entendimento!’ 38Esse 
é o maior e o primeiro manda-
mento. 39O segundo é semelhan-
te a esse: ‘Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo’. 40Toda a Lei e 
os profetas dependem desses 
dois mandamentos”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; nasceu da virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-po-
deroso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; na co-
munhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: Unidos no amor que cria laços 
entre os homens e nos eleva a Deus, 
roguemos ao Pai que possamos pôr 
em prática a Palavra de Cristo em 
nossa vida e testemunhá-la em nos-
sas atitudes.
Ass.: Dai-nos viver o amor entre irmãos.
1. Pai santo, concedei que a vossa 
Igreja seja sinal de amor no mundo 
e testemunha fiel da verdade que 
salva homens e mulheres do nosso 
tempo.
2. Pai santo, fazei que os cristãos se-
jam comprometidos na causa do 
vosso Reino e contribuam, pelo tes-
temunho e pela ação, na promoção 
da paz e do bem.
3. Pai santo, providenciai que nossos 
irmãos sofredores, desamparados, 
injustiçados, presos e enfermos se-
jam confortados com a vossa graça, 
remediados com a vossa presença e 

animados com a nossa ajuda e pre-
sença de amor.
Ass.: Dai-nos viver o amor entre irmãos.
4. Pai santo, favorecei que todos os 
missionários anunciem e testemu-
nhem corajosamente o vosso Evan-
gelho. Fortalecei-os com vosso Espí-
rito, e não os deixeis abater pelo can-
saço e decepções do caminho. 

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Pai, atendei nossas 
preces e dai ao nosso coração o verda-
deiro amor para vos amar sobre todas as 
coisas e ao nosso próximo, desfazendo 
as divisões que nos afastam e fortalecen-
do os laços que nos unem em comuni-
dade de irmãos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas (Fx. 156 – CD 2)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
o criador, pelo vinho que nós recebe-
mos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção 
do mundo novo com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Olhai, ó Deus, com bondade, as ofe-
rendas que colocamos diante de vós, e 
seja para vossa glória a celebração que 
realizamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística IV
Santo (Fx. 157 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Liturgia Eucarística
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Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso de-
ver dar-vos graças, é nossa salvação 
dar-vos glória: só vós sois o Deus vivo 
e verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, por-
que sois o Deus de bondade e a fonte 
da vida, fizestes todas as coisas para 
cobrir de bênçãos as vossas criaturas e 
a muitos alegrar com a vossa luz.
Ass.: Alegrai-nos, ó Pai, com a vos-
sa luz!
CP Eis, pois, diante de vós todos os 
anjos que vos servem e glorificam 
sem cessar, contemplando a vossa 
glória. Com eles, também nós, e, por 
nossa voz, tudo o que criastes, cele-
bramos o vosso nome, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Nós proclamamos a vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o amor 
com que fizestes todas as coisas: crias-
tes o homem e a mulher à vossa ima-
gem e lhes confiastes todo o universo, 
para que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar.
Ass.: Socorrei, com bondade, os 
que vos buscam!
E, ainda mais, oferecestes muitas 
vezes aliança aos homens e às mu-
lheres e os instruístes pelos profetas 
na esperança da salvação. E de tal 
modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tem-
pos, nos enviastes vosso próprio Fi-
lho para ser o nosso Salvador.
Ass.: Por amor nos enviastes vosso 
Filho!
Verdadeiro homem, concebido do 
Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição hu-
mana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimi-
dos, a liberdade, aos tristes, a alegria. 
E para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e reno-
vou a vida.
Ass.: Jesus Cristo deu-nos vida por 
sua morte!

E, a fim de não mais vivermos para nós, 
mas para ele, que por nós morreu e res-
suscitou, enviou de vós, ó Pai, o Espírito 
Santo, como primeiro dom aos vossos 
fiéis para santificar todas as coisas, le-
vando à plenitude a sua obra.
Ass.: Santificai-nos pelo dom do 
vosso Espírito!
CC Por isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferen-
das, a fim de que se tornem o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, para celebrarmos este gran-
de mistério que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.
Ass.: Santificai nossa oferenda pelo 
Espírito!

Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorifi-
cado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos, para remissão dos 
pecados. Fazei isto em memória de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 
CC Celebrando, agora, ó Pai, a me-
mória da nossa redenção, anuncia-
mos a morte de Cristo e sua descida 
entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direi-
ta, e, esperando a sua vinda gloriosa, 
nós vos oferecemos o seu Corpo e 
Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação do mundo inteiro.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que 
destes à vossa Igreja e concedei aos que va-
mos participar do mesmo pão e do mesmo cáli-
ce que, reunidos pelo Espírito Santo num só 
corpo, nos tornemos em Cristo um sacrifício 
vivo para o louvor da vossa glória.
Ass.: Fazei de nós um sacrifício de 
louvor!

1C E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso Bispo Miguel, os bispos do mun-
do inteiro, os presbíteros e todos os mi-
nistros, os fiéis que, em torno deste al-
tar, vos oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles que 
vos procuram de coração sincero.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
2C Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo e 
de todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
3C E a todos nós, vossos filhos e fi-
lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
que, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José, seu esposo, com 
os Apóstolos e todos os Santos, pos-
samos alcançar a herança eterna no 
vosso reino, onde, com todas as cria-
turas, libertas da corrupção do peca-
do e da morte, vos glorificaremos por 
Cristo, Senhor nosso.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: Antes de participar do ban-
quete da Eucaristia, sinal de recon-
ciliação e vínculo de união fraterna, 
rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Rito de Comunhão
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Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) 
de que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 159 – CD 2)
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu. 
Portas, eu cheguei para abri-las. Eu 
cuidei das feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raí-
zes da vida, que meu Pai vê melhor. 

Luzes, acendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.
3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles eu não 
quis ver escrava de um poder que retrai.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
4. Vejam, semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo qual perigo sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, le-
vantei os caídos, do meu Pai fui as 
mãos. Laços, recusei os esquemas. 
Eu não quero oprimidos, quero um 
povo de irmãos!
6. Vejam, procurei ser bem claro: o meu 
reino é diverso, não precisa de rei! Tro-
nos, outro jeito mais raro de juntar o 
disperso o meu Pai tem por lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo. Foi pra isso 
que eu vim. Dores, enfrentei a mal-
dade, mesmo frente ao fracasso eu 
mantive o meu sim.
8. Vejam, fui além das fronteiras, es-

palhei boa-nova: todos, filhos de 
Deus! Vida, não se deixe nas beiras 
quem quiser melhor prova: venha ser 
um dos meus!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus, que os vossos sacramentos 
produzam em nós o que significam, 
a fim de que um dia entremos em 
plena posse do mistério que agora 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.:  Ó Deus, olhai com bondade os 
fiéis que imploram a vossa misericórdia, 
para que, confiando em vosso amor de 
pai, irradiem por toda parte a vossa cari-
dade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

Seg Ef 4,32-5,8/ Sl 1 / Lc 13,10-17;
Ter Ef 5,21-33 / Sl 127/ Lc 13,18-21; 
Qua Ef 2,19-22/ Sl 18/ Lc 6,12-19; 
Qui  Ef 6,10-20/ Sl 143 / Lc 13,31-35;  
Sex Fl 1,1-11/ Sl 110 / Lc 14,1-6;
Sáb Fl 1,18b-26 / Sl 41/ Lc 14,1.7-11.

LEiturAs dA sEmAnA

Outubro
31 -  Reunião com Coordenadores e Assessores de Movimentos, Pastorais, Serviços e Grupos 
diversos - no CPSST em Oliveira
Novembro
7 - CEBs: Reunião Ordinária  - em Desterro de Entre Rios
7 - Projeto Celebrar: Encontro de Formação-música  - no CPSST em Oliveira
7 a 8 - Instituto Betânia - no CPSST em Oliveira
7 a 8 - Pastoral da Sobriedade e Hospitalar: Visita a Aparecida do Norte - SP

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023)
CAPÍTULO l
O ANÚNCIO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO
“Jesus percorria, então todas as cidades e povoados,
ensinando em suas sinagogas, proclamando
o Evangelho do Reino”. (Mt 9,35)
1.5. Comunidades eclesiais missionárias no contexto urbano
 39. A missão exige a habilidade de percorrer um caminho 
sinodal, que é «precisamente o caminho que Deus espe-
ra da Igreja do terceiro milênio». A sinodalidade significa 
o «comprometimento e a participação de todo o Povo de 
Deus na vida e na missão da Igreja”, uma vez que “todos, 
portanto, são corresponsáveis pela vida e pela missão da 
comunidade e todos são chamados a operar segundo a lei 
da mútua solidariedade no respeito dos específicos minis-

térios e carismas, enquanto cada um desses obtém a sua 
energia do único Senhor (ICor 15,45)”.
40. A motivação para esse caminho missionário funda-
menta-se na convicção de que “não é a mesma coisa ter 
conhecido Jesus ou não o conhecer, não é a mesma coisa 
caminhar com Ele ou caminhar tateando, não é a mes-
ma coisa poder escutá-lo ou ignorar a sua Palavra, não é 
a mesma coisa poder contemplá-lo, adorá-lo, descansar 
nele ou não o poder fazer. Não é a mesma coisa procurar 
construir o mundo com o seu Evangelho em vez de o fa-
zer unicamente com a própria razão. Sabemos bem que 
a vida com Jesus se torna muito mais plena e, com Ele, é 
mais fácil encontrar o sentido para cada coisa. É por isso 
que evangelizamos” (EG, n. 266).


